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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
CÓDIGO NOME DA 

DISCIPLINA/FASE
No DE HORAS-

AULA 
SEMANAIS

TOTAL 
HORAS-
AULA 
SEMESTR
AIS

FON 
7302

Contexto Social e Saúde 
Coletiva III/4ª Fase

TEÓRI
CA
: 02

PRÁTICA:
-

TEÓRICAS
:

36h

PRÁTICAS:
-

II. HORÁRIO: Sextas-feiras , 13:30 às 15:10 SALA: CCS/B001

613302

III. PROFESSOR MINISTRANTE: Prof. Joaquim Gabriel de Andrade Couto - joaquim.gac@ufsc.br

IV. PRÉ-REQUISITO:
CÓDIG
O

NOME DA DISCIPLINA

FON 
7103

Contexto Social e Saúde Coletiva I

FON 
7209

Contexto Social e Saúde Coletiva II

FON 
7720

Métodos e Técnicas de Pesquisa II

V. CURSO PARA O QUAL A DISCIPLINA É OFERECIDA
CURSO DE GRADUAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA

VI. EMENTA

Noções básicas de planejamento e gestão em saúde para o SUS. Gestão local em saúde.

VII. OBJETIVO

Objetivo geral: Realizar discussões sobre planejamento em saúde junto ao Sistema Único de Saúde. 
Compreender noções básicas de epidemiologia e bioestatística.

Objetivos específicos:

● Problematizar os principais elementos do Planejamento em Saúde no SUS;

● Compreender as aplições das noções básicas de epidemiologia e bioestatística em termos 
de planejamento em Saúde no SUS;

● Compreender o processo de trabalho da Fonoaudiologia no SUS.

VIII.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I

Gestão em 
saúde

Conceito de gestão e elementos da gestão em saúde; 
instrumentos de gestão em saúde no SUS; 
territorialização/diagnóstico, planejamento e avaliação;
planejamento local em saúde

24h Exposição 
dialogada; 
exercício de 
planejamento em 
sala
de aula.

UNIDADE II
Processo de 

trabalho em 
saúde

Processo de trabalho na equipe de saúde, no NASF/equipe 
multiprofissional.

12h Exposição 
dialogada;
discussão de 
textos em grupos.

mailto:joaquim.gac@ufsc.br
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IX. METODOLOGIA DE ENSINO/DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

As aulas serão teóricas e ocorrerão por meio de exposições dialogadas com os estudantes a partir da leitura de 
textos indicados. Serão realizados também dois seminários em pequenos grupos.
Será realizada atividade extraclasse (2h) para compensar o feriado do dia 20/11, consistindo em um exercício 
de fixação prévia à prova.

X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
O método de avaliação envolverá 02 (duas) avaliações individuais (Avaliação individuais – provas 1 

e 2) sobre o conteúdo teórico da disciplina; de 02 (duas) atividades em sala de aula (seminários I e 
II) a serem realizadas em grupo, e de uma atividade individual remota com entrega via moodle A 

média das atividades individuais terá peso 5 na nota final, enquanto a média das atividades em grupo 

peso 3, e a atividade individual remota peso 2. A nota final (NF) será obtida pela seguinte fórmula: 

NF=(Mi x5 )+ (Ms x3 )+ (Ai x 2 )
10

onde Mi representa a média entre as notas das duas avaliações individuais (provas), Ms a média entre 

as notas dos dois seminários em grupo, e Ai a nota da atividade individual remota.

A/O discente que, por motivo de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar a avaliação 

prevista  no  plano  de  ensino  deverá  formalizar,  mediante  requerimento  e  apresentação  de 

documentação original comprobatória,  o pedido de nova avaliação junto à/ao docente responsável 

pela disciplina, no prazo de 3 (três) dias úteis, contado do término do impedimento, durante o período 

letivo. A/O docente responsável pela disciplina fará análise da solicitação e emitirá decisão, que será  

comunicada à/ao discente, cabendo recurso à Chefia do Departamento, em caso de indeferimento, no 

prazo de 3 (três) dias úteis (Resolução 227/CUn/2026).

A avaliação  do rendimento  escolar  dos alunos  será  feita  de acordo  com a  Legislação  vigente  na  UFSC 
(Resolução 227/CUn/2026).

XI. RECUPERAÇÃO
A/O discente com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5  
(cinco vírgula cinco) terá direito a uma avaliação de recuperação no final do semestre, exceto nas disciplinas que 
envolvam Estágio Curricular, Trabalho de Conclusão do Curso ou equivalente, bem como naquelas em que a 
parte prática ou de extensão corresponda a 25% (vinte e cinco por cento) ou mais da carga horária. 
A/O discente terá sua nota final substituída pela nota da avaliação de recuperação, caso esta seja maior que 
aquela (Resolução 227/CUn/2026).

XII. CRONOGRAMA
DATA CONTEÚDO C

H
PROFESSOR

14/08/2026
(sexta-
feira)

Apresentação da disciplina e do plano de ensino.

Introdução à Rede de atenção em Saúde.

2h Joaquim Couto

21/08/2026
(sexta-
feira)

Descentralização e Regionalização do SUS 2h Joaquim Couto

28/08/2026 Planejamento em saúde: aspectos gerais sobre relações 2h Joaquim Couto
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(sexta-
feira)

intergovernamentais

04/09/2026
(sexta-
feira)

Planejamento em saúde: instrumentos de planejamento 
– plano de saúde, programação anual de saúde relatório 
de
gestão.

2h Joaquim Couto

11/09/2026
(sexta-
feira)

Diagnóstico em saúde e planejamento: território e 
territorialização

2h Joaquim Couto

18/09/2026
(sexta-
feira)

Diagnóstico em saúde e planejamento: dados
informações

2h Joaquim Couto

25/09/2026
(sexta-
feira)

Trabalho em grupo de aplicação em sala de aula: busca e 
sistematização de dados em saúde.

2h Joaquim Couto

02/10/2026
(sexta-
feira)

Avaliação individual (prova) 1 2h Joaquim Couto

09/10/2026
(sexta-
feira)

Planejamento em saúde: correntes de pensamento.

Orientações para o I Seminário

2h Joaquim Couto

16/10/2026
(sexta-
feira)

Monitoramento e avaliação em saúde: aspectos gerais 2h Joaquim Couto

23/10/2026
(sexta-
feira)

Monitoramento e avaliação em saúde: PMAQ, Previne 
Brasil e novos indicadores (2024)

2h Joaquim Couto

30/10/2026
(sexta-
feira)

Avaliação - Seminário I: apresentação de um 
planejamento local.

2h Joaquim Couto

06/11/2026
(sexta-
feira)

Processo de trabalho em saúde: equipe de saúde, 
NASF/Equipe multiprofissional.

2h Joaquim Couto

13/11/2026
(sexta-
feira)

Processo de trabalho em saúde: Fonoaudiologia no SUS 2h Joaquim Couto

20/11/2026 FERIADO NACIONAL – DIA NÃO LETIVO - -

27/11/2026
(sexta-
feira)

Avaliação - Seminário II: apresentação de artigos 
sobre a atuação da Fonoaudiologia no SUS.

2h Joaquim Couto

04/12/2026
(sexta-
feira)

Avaliação individual (prova) 2 2h Joaquim Couto

11/12/2026
(sexta-
feira)

Recuperação

Fechamento da disciplina. Divulgação das notas

2h Joaquim Couto

Até 03/12/2026
Atividade 
extraclasse

Atividade remota (via moodle): exercício de fixação 
prévio à prova.

2h Joaquim Couto
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XIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A Gestão do SUS. Brasília: CONASS, 2015. 133 p. 
Número de chamada 614:35 B823g. Total de Exemplares:1

CAMPOS, G..W.S. (Org.) et al. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. rev. e aum. São Paulo: Hucitec, 2015. 968 p. 
Número de chamada:614.2 T776 2.ed.rev.a. Total de Exemplares: 43.

LACERDA JT; TRAEBERT JL. A odontologia e a estratégia saúde da família. Tubarão: Ed UNISUL, 2006. 
Número de chamada: 616.314-084 L131o.Total de Exemplares:1

XIV. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A atenção primária e as redes de atenção à saúde. 
Brasília, DF: CONASS, 2015. 127 p. (Para entender a gestão do SUS - 2015). Número de chamada: 614:35 
B823a. Total de Exemplares:1 e livro eletrônico https://www.conass.org.br/biblioteca/a-atencao-primaria-e-as-
redes-de-
atencao-a-saude/

Prof. Joaquim Gabriel de Andrade Couto Profa. Sheila Rubia Lindner 
Professor responsável Chefe do Departamento de Saúde Pública

Profa. Ana Maria Furkim
Chefe do Departamento de Fonoaudiologia

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017: aprova a Política Nacional 
de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prt2436_22_09_2017.html.

GIOVANELLA, L. Políticas e sistema de saúde no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2012.1097 
p.Número de chamada: 361.1 P769 2.ed.rev.a.Total de Exemplares: 24. MERHY, E.E.; ONOCKO, R. Agir em 
saúde: um desafio para o público. 2.ed. São Paulo: Hucitec, 2006. 385p. (Saúde em debate; 108 Série Didática 
(Ed. da UFSC) 6). ISBN 8527104075 Número de chamada: 614(81) A267. Total de Exemplares:1

MERHY, E. E.; ONOCKO, R. Agir em saúde: um desafio para o público. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 2006. 385 
p. (Saúde em debate; 108. Série Didática (Ed. da UFSC); 6). ISBN 8527104075.

PAIM, J.; ALMEIDA-FILHO, N. Saúde Coletiva, teoria e prática. 1. Ed. Rio de Janeiro: Medbook, 2014. 720p. 
Cap. 17, Organização do SUS e diferentes modalidades de gestão e gerenciamento de serviços e recursos públicos 
de saúde. p.231. Número de chamada: 614 S255. Total de Exemplares: 42.
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